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O futuro começa aqui, na Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas!
As nossas  
licenciaturas  
Agora que se aproximam os exa-
mes de acesso ao Ensino Supe-
rior e a época de candidaturas à 
universidade, é tempo de pen-
sar no futuro. Como ponto de 
partida, pode participar na ses-
são de divulgação da oferta le-
tiva da FCSH na 1.ª Semana 
Aberta On-line da UAc, no dia 2 
de julho, às 16:30, com inscrição 
em uac.pt. Prometemos esclare-
cer todas as suas dúvidas. 
Para aqueles que têm de escolher 
um curso, a Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Humanas (FCSH) 
oferece um leque de oito licen-
ciaturas em áreas diversas. Sa-
lientamos aqui as principais saí-
das profissionais de cada um des-
ses cursos. 
A licenciatura em Educação 
Básica prepara para o mestrado 
profissionalizante, também da 
FCSH, dando assim acesso ao 
ensino no Pré-Escolar e no 1.º 
Ciclo do Ensino Básico, sendo 
que outra saída profissional é a 
participação em projetos e equi-
pas multidisciplinares em cre-
ches, jardins de infância, 
escolas, centros sociais, 
hospitais, bibliotecas, 
museus, colónias de fé-
rias e ATL (exames de 
acesso: Matemática Apli-
cada às Ciências Sociais - 
exames 635 ou 735 ou 835 
- e Português). 
Na área de Ciência Políti-
ca e Relações Internacio-
nais, o curso de Estudos 
Euro-Atlânticos forma os 
estudantes para o exercício de 
funções na União Europeia, em 
instituições nacionais e estran-
(exames de acesso: Filosofia ou 
História ou Português). 
Se ser professor de Português e de 
Inglês é o objetivo, então a escolha 
deverá recair sobre o curso de Es-
tudos Portugueses e Ingleses, 
que permite o acesso a mestrados 
em Ensino do Português/Inglês 
(para habilitação à docên-
cia). Para além desta, as saí-
das profissionais deste ciclo 
de estudos abrangem tam-
bém áreas ligadas às ativida-
des da indústria cultural e do 
setor dos serviços públicos 
e privados - turismo, asses-
soria linguística e cultural, 
secretariado de direção e 
funcionalismo administra-
tivo superior (exames de 
acesso: Inglês ou Literatura 
Portuguesa ou Português). 
Assegurando uma formação nos 
vários domínios da História e do 
Património, a licenciatura em His-
tória, para além de permitir a via 
da docência - pois permite o acesso 
ao mestrado em Ensino de Histó-
ria no 3.º Ciclo do Ensino Básico e 
do Ensino Secundário -, prepara 
para o exercício de atividades de 
preservação e gestão do patrimó-
nio histórico, de dinamização, pro-
gramação e gestão cultural, bem 
como para uma carreira de investi-
gação científica em projetos rela-
cionados com os Açores, Portugal, 
a Europa, o Atlântico e a lusofonia 
(exames de acesso: História ou Fi-
losofia ou  Português). 
A licenciatura em Psicologia co-
bre, nas saídas profissionais, ati-
vidades de recursos humanos, 
gestão e marketing; a área da saú-
de e segurança, e a área da comu-
nidade e educação, a par de confe-
rir o acesso ao Mestrado em Psi-
cologia (para obtenção do título 
de psicólogo reconhecido pela Or-
dem dos Psicólogos Portugueses), 
geiras, em agências de desenvol-
vimento e de lobby e na ativida-
de político-partidária. Para os 
que pretendem continuar os es-
tudos pósgraduados, esta licen-
ciatura confere os fundamentos 
para a investigação em Ciência 
Política e em Estudos Europeus 
Mais informação sobre a oferta letiva da FCSH em novoportal.uac.pt/pt-pt/ensino-licenciaturas.
As sessões da FCSH são no dia  de julho 
(licenciaturas) e no dia  de julho 
(mestrados, doutoramentos  
e pós-graduação), às 1:.
bem como a outros cursos de 
Mestrado (exames de acesso: Ma-
temática ou Português). 
Comunicar é a base do curso de 
Relações Públicas e Comuni-
cação, cuja formação prepara 
em áreas diversas com vista ao 
exercício profissional em Rela-
ções Públicas e comunicação es-
tratégica, em assessoria de im-
prensa, em comunicação on-line 
e marketing digital, em organi-
zação de eventos, protocolo e 
gestão cultural (exames de aces-
so: Economia ou Português). 
Para aqueles que querem envere-
dar pela profissão de Assistente 
Social, a licenciatura em Servi-
ço Social é a escolha a fazer. Este 
curso dá ainda a possibilidade de, 
em termos profissionais, se optar 
pela participação em equipas in-
terdisciplinares de intervenção 
social e ainda pela dinamização 
de iniciativas empresariais pró-
prias (exames de acesso: Econo-
mia ou Português). 
O curso de Sociologia, pela for-
mação que confere em Ciências 
Sociais, prepara para o exercício 
de profissões nas áreas dos recur-
sos humanos, comunicação e 
mercado; para a assessoria e con-
sultoria na área das organizações, 
das políticas sociais, de projetos 
de interesse social e coletivo; e 
permite o desenvolvimento de in-
vestigação na área das Ciências 
Sociais (exames de acesso: Eco-
nomia ou História ou Português). 
Mais informação sobre a ofer-
ta letiva da FCSH em novopor-
tal.uac.pt/pt-pt/ensino-licen-
ciaturas. 
Escolha bem, escolha a FCSH.  
Estamos à sua espera! 
 
ANA CRISTINA GIL 
(PRESIDENTE DA FCSH)
HUGO MOTREIRA
Quase terminadas as aulas e antes de fazer as 
malas para umas merecidas férias, o AGORA foi 
espreitar algumas das muitas e interessantes ini-
ciativas que ainda vão acontecendo na UAc e na 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (FCSH). 
Neste número, partilhamos a oferta formativa 
da FCSH e convidamos à participação na sema-
na aberta da UAc, onde se poderão conhecer os 
nossos cursos, ver esclarecidas dúvidas e ouvir 
testemunhos de futuros colegas. 
A conversa escrita deste mês é também dedica-
da aos nossos estudantes. Daniela Faria, Presi-
dente da Direção da Associação Académica da 
UAc, fez-nos um balanço dos últimos meses e 
dos desafios que se têm colocado no contexto 
do ensino à distância. 
E por falar em novidades, Agora é moda desven-
da-nos uma montra da "tecnologia de ponta" 
sem a qual já não conseguimos sobreviver e em 
Agora deu-me para isso, Marina Melo, aluna do 
.º ano de Psicologia, partilha connosco "as coi-
sas que sabe", numa muito feliz iniciativa que 
desenvolve no Facebook, que se tem revelado 
uma preciosa ajuda para todos nós no cenário 
pandémico que atravessamos. 
 
ADOLFO FIALHO  
(DOCENTE DA FCSH)
Nota de abertura 
Na reta  
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“As coisas  
que eu sei”  
ao serviço da 
comunidade!
Há 7 anos tive a ideia de criar um 
grupo na rede social Facebook 
intitulado "As coisas que eu sei", 
para partilhar produtos regio-
nais ou dicas úteis para as mais 
variadas situações. Mas como 
tudo o que não é alimentado aca-
ba por morrer, assim foi com este 
grupo, uma vez que o meu tempo 
era escasso.  
Recentemente, recebemos a "vi-
sita", sem convite, nem aviso, da 
COVID-19! A forma de conter a 
filosofia para Crianças: a 
(im)possibilidade de lhe chamar 
outras coisas é o novo livro de 
Magda Costa Carvalho, docente 
e diretora do mestrado em filo-
sofia para crianças da Universi-
dade dos Açores. Renasceu no 
passado dia 17 de junho numa 
festa presen(te)virtual, dos Aço-
res para e com o mundo. Este li-
vro foi editado pela NefiEdições, 
da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, que oferece todas 
as suas publicações para des-
carregamento livre e gratui-
to (http://filoedu.org/nefie-
dicoes). O livro de Magda 
Costa Carvalho conta-nos 
como a filosofia foi ao en-
contro das crianças, pela 
mão de filósofos educadores 
e de educadores filósofos, e 
de como assim se começou 
uma certa filosofia de fron-
teira: a filosofia para crianças. É 
um livro que pode ser visto como 
um trânsito entre uma caixa de 
ferramentas e um brinquedo. É 
um livro-brinquedo desarruma-
do. Um livro que não está num 
lugar específico, mas em qual-
quer lugar: não está preso numa 
prateleira de livraria, está dis-
ponível para tod@s. É de acesso 
livre e gratuito: não esgota, nem 
se esgota. É um livro-brinquedo 
de edição ilimitada. 
 
PAULA VIEIRA   
(MESTRE EM FILOSOFIA PARA CRIANÇAS 
PELA FCSH, UAc)
Marina Melo é aluna do 
.º ano da Licenciatura 
em Psicologia, da 
Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da 
Universidade dos Açores
ciam entregas ao domicílio. As-
sim foi durante os 2 meses de 
confinamento. Agora, nesta eta-
pa, achei muito importante di-
vulgar o que esteve encerrado du-
rante 2 meses e, entretanto, rea-
briu. É preciso recuperar a 
confiança e é necessário a adap-
tação ao "novo normal". 
A maior parte das publicações 
sou eu que procuro e posto, em-
bora já existam alguns mem-
bros a publicar. Todas as publi-
cações estão sujeitas a aprova-
ção, para evitar duplicação ou 
publicações impróprias. O gru-
po é público e para ser membro 
só necessita ter mais de 18 anos 
e ser residente nos Açores. 
O feddback tem sido muito po-
sitivo. Tenho recebido mensa-
gens de agradecimento, tanto de 
particulares, como de proprietá-
rios de estabelecimentos, o que 
me deixa muito feliz por poder 
prestar um serviço útil à minha 
comunidade. 
Mas tal só foi possível porque 
houve pessoas que durante 2 me-
ses estiveram sempre a trabalhar 
que nada nos faltasse. A todas 
elas o meu (o nosso) muito obri-
gada! 
 
MARINA MELO  
(ALUNA DA FCSH)
Magda Costa Carvalho lança 
livro sobre filosofia para crianças 
Em "As coisas que eu sei" só se encontra informação útil para a vida diária,  partilha Marina Melo. 
O lançamento decorreu online  
e contou com a participação  
de docentes e investigadores 
 de todo o mundo.
Eu sempre tive a certeza que 
queria frequentar a universida-
de. Desde a minha infância, sem-
pre imaginei que o meu percurso 
académico seria passar por todas 
as etapas até ao ensino superior. 
A primeira vez que ingressei na 
Universidade dos Açores foi no 
ano de 1998, mas incerta do que 
queria e perante outras escolhas 
que a vida me proporcionou, optei 
por desistir e seguir outro rumo!  
No entanto, a minha vida deu al-
gumas voltas e a vontade de 
prosseguir com os meus objeti-
vos académicos fez com que re-
gressasse à universidade no ano 
de 2008. Ingressei no curso de 
Comunicação Social e Cultura e 
concluí a pós-graduação em 
Ciências da Comunicação. 
Apesar de ter sido trabalhado-
ra-estudante e ser mãe de uma 
menina que na altura frequenta-
va o primeiro ciclo, eu não dete-
nho na lembrança ter sido um 
tempo de esforço e sacrifício, 
pelo contrário, para mim foi uma 
época de júbilo cujas memórias 
guardo com carinho no coração.  
Penso que o facto de mais tardia-
mente iniciar o curso permitiu 
uma experiência e uma dedica-
ção maiores, atendendo a que a 
certeza do queria fazer se cimen-
tou ao longo dos anos. Estudar 
fez-me ver o mundo de outra ma-
neira, passei a estar mais atenta e 
a ter um sentido crítico. Foi um 
despertar!  
Eu considero que estudar ou ti-
rar uma licenciatura não deve li-
mitar-se ao propósito de ter uma 
saída profissional ou retorno fi-
nanceiro. Estudar simplesmente 
com o intuito de obter conheci-
mento e ferramentas de desen-
volvimento pessoal e intelectual 
também deve ser umas das moti-
vações. A literacia é de facto im-
prescindível para nós como seres 
humanos e para o exercício da ci-
dadania! 
O meu interesse pela comunica-
ção e pela escrita, juntamente 
com o meu gosto pelo artesanato, 
A minha experiência na UAc
Micaela Santos é licenciada em Comu-
nicação Social e Cultura pela UAc.
pandemia foi o confinamento. 
Ficámos privados de algo a que 
por vezes não damos o devido 
valor, a nossa liberdade! O re-
ceio do contágio e o medo das 
consequências para a saúde 
eram grandes. Para o dia a dia 
continuar sem maiores sobres-
saltos, pensei que seria útil as 
pessoas saberem que, mesmo 
sem saírem de casa, não lhes iria 
faltar nada. Por isso, reativei "As 
coisas que eu sei"! 
Em "As coisas que eu sei" só se en-
contra informação útil para a 
vida diária, num formato de fácil 
consulta para qualquer utiliza-
dor. Todos os dias, eu procurava e 
postava serviços do mais variado 
tipo - farmácias, produtos hortí-
colas, talhos, peixarias, padarias, 
restaurantes, informações de uti-
lidade pública, etc. -, que ofere-
levou-me a recuperar um blogue, 
criado por mim no âmbito de um 
trabalho académico e que agora 
uso como motivação para escre-
ver. Assim surgiu o blogue Ofici-
na da Kaela, que vou gerindo jun-
tamente com a minha página de 
facebook com o mesmo nome, no 
qual eu exponho alguns trabalhos 
manuais realizados por mim e 
publico alguns textos sobre di-
versas temáticas como as nossas 
tradições e receitas. 
 
MICAELA SANTOS   
(ANTIGA ALUNA DA FCSH)
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“Estudar à distância foi uma  
experiência muito positiva”
Agora... A Presidente da AAUA, Daniela Sofia Faria
quando já existiam orientações 
mais específicas para o impedi-
mento da realização de eventos, 
por isso não nos trouxe tantos 
constrangimentos práticos e fi-
nanceiros como o adiamento da 
festa que referi. Do ponto de vis-
ta emocional, entristeceu-me, de 
certa forma, aceitar que grande 
parte daquilo que se tinha pla-
neado teria que ser adiado, mas 
compreendi, desde o primeiro 
momento, que seria o mais acer-
tado pelo bem de todos. 
A Daniela é Presidente da 
AAUA e, além disso, frequenta 
atualmente o Mestrado em 
Ciências Económicas e Empre-
sariais. Como tem sido a expe-
riência de estudar à distância 
na UAc, quer do ponto de vista 
pessoal quer do ponto de vista 
das reações que recebe por 
parte dos seus colegas?  
Estudar à distância foi uma ex-
periência muito positiva porque 
ter a oportunidade de frequentar 
as aulas a partir de casa foi uma 
mais-valia, não só pelo tempo 
que consegui poupar em deslo-
cações, mas também pela expe-
riência em si, pois, no meu ponto 
de vista, os docentes consegui-
ram organizar-se e procuraram 
adaptar-se aos novos métodos de 
lecionação de conteúdos, bem 
como às modalidades de avalia-
ção à distância. 
A AAUA realizou um questioná-
rio aos estudantes a esse propósi-
to e houve alguns pontos negati-
vos salientados como o excesso de 
carga de trabalho e a própria du-
ração das aulas ter aumentado. 
Este domingo houve uma Bên-
ção das Pastas on-line. Pode fa-
lar-nos um pouco sobre esta e 
outras iniciativas que tenham 
dedicado aos estudantes fina-
listas?  
A AAUA desafiou o Grupo de Fa-
dos da Universidade dos Açores 
para que realizasse uma serena-
ta gravada, que foi publicada no 
dia em que seria a Serenata Mo-
numental, de forma a homena-
gear os finalistas que teriam rea-
lizado a cerimónia da Bênção das 
Pastas na mesma data. A ideia da 
Bênção das Pastas on-line surgiu 
como forma de proporcionar aos 
finalistas um momento simbóli-
Durante a pandemia, e 
num semestre em que 
foram muitos os estu-
dantes a associar um 
excesso de carga de  
trabalho ao regime de 
ensino à distância, a 
AAUA não poupou esfor-
ços e o distanciamento 
que praticou relativa-
mente aos seus colegas 
e, de modo mais geral, à 
comunidade académica, 
foi apenas físico: acom-
panhou de perto os estu-
dantes deslocados, lidou 
com os contratempos 
relacionados com o can-
celamento da festa de 
receção do .º semestre 
e da Semana Académica, 
manteve a possibilidade 
de compra de material 
da Loja Académica atra-
vés do seu site, realizou 
um inquérito aos estu-
dantes sobre o ensino à 
distância, desafiou o 
Grupo de Fados da UAc a 
preparar uma serenata 
gravada para os finalis-
tas e organizou ainda 
uma bênção das pastas 
on-line, que se realizou no 
fim de semana passado.  
O Agora fez o balanço 
destes inúmeros desafios 
com a Presidente da 
Associação Académica 
da Universidade dos 
Açores, Daniela Faria, 
licenciada em Psicologia 
pela UAc e estudante  
do Mestrado de Ciências 
Económicas e 
Empresariais na nossa 
universidade. 
Qual tem sido o papel da AAUA 
na resposta que a UAc tem à 
dado pandemia?  
A AAUA tem agido em conformi-
dade com a postura adotada pela 
UAc, face à pandemia. Acompa-
nhámos por exemplo, desde o 
primeiro momento, os estudan-
tes deslocados que se viram obri-
gados a manter-se na ilha e pro-
curámos apoiar a sua vontade de 
regressar às suas residências, ten-
do desempenhado um papel in-
termediário de comunicação en-
tre os estudantes e o Governo Re-
gional. Procurámos responder às 
suas questões, na medida do pos-
sível, tendo mantido um contac-
to regular com os mesmos. 
A pandemia e o isolamento so-
cial redundaram numa perda 
de momentos festivos... Por 
exemplo, a Semana Académica 
de 2020 foi adiada por tempo 
indeterminado... 
O primeiro evento adiado foi a 
festa de receção ao segundo se-
mestre e que, consequentemen-
te, nos trouxe algumas despesas 
que ainda estão por regularizar. 
A Semana Académica foi adiada 
“Os docentes conseguiram organizar-se e procuraram adaptar-se aos novos métodos de lecionação de conteúdos, bem como às modalidades 
de avaliação à distância”, partilha Daniela Faria, Presidente da Direção da  Associação Académica da UAc.
co de celebração da conclusão 
das suas licenciaturas que não 
pôde ser vivenciado presencial-
mente, neste momento. 
A AAUA também tem à sua res-
ponsabilidade a Loja Acadé-
mica no campus de Ponta Del-
gada...  
Sim, durante a pandemia, man-
tivemos a possibilidade de com-
pra de material através do nosso 
site, mas o acesso ao espaço físi-
co da Loja Académica só nos foi 
permitido no início do corrente 
mês, pelo que não nos foi possível 
responder aos pedidos de im-
pressão realizados pelos estu-
dantes em data anterior. 
Quais as suas expectativas 
para o próximo ano letivo? É 
expectável que as aulas se rei-
niciem em regime de ensino à 
distância?   
Tendo em conta a prudência com 
que a UAc tem agido e atuado face 
à pandemia, acredito que as aulas 
se mantenham à distância até, pelo 
menos, ao final do ano civil. 
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O gadget
Ena, ena! Vamos às compras! 
Hoje proponho um exercício de 
muita utilidade: descobrir os 
mais recentes gadgets.  
O gadget é a clássica engenhoca 
sem a qual sempre se viveu mas 
que suscita a maior euforia con-
sumista, como se fosse impossível 
sobreviver sem a possuir a partir 
do momento em que nasce. O que 
quase ninguém sabe é que, du-
rante a II Guerra Mundial, "The 
Gadget" era a expressão usada 
para referir a primeira explosão 
da bomba atómica. Depois dis-
so, passou a ser sobretudo um 
equipamento de design apelativo 
e conferidor de status social.  
Vejamos alguns dos mais inte-
ressantes exemplares desta li-
nhagem de bugigangas saídas do 
delírio tremens do capitalismo: 
capa de chuva antiderrapante 
para sapatilhas brancas, ventila-
dor elétrico de limpeza de íon ne-
Ficha Técnica Adolfo Fialho, Ana Cristina Gil, Carla Medeiros, Hugo Moreira, Leonor Sampaio da Silva, Maria da Luz Correia, Marina Melo, Micaela Santos, Paula Vieira, Rui Freitas, Sofia Major e Paula Vieira.
 ILUSTRAÇÃO DE CARLA MEDEIROS (ANTIGA ALUNA DO MESTRADO EM PRÉ-PRI DA FCSH)
Que saudades do Professor Pardal e das suas invenções mirabolantes!
Agora é moda Agora é hora
gativo, garrafa de água térmica 
inteligente, ajudante criativo de 
separador de claras e gemas, dis-
positivo de tração de pescoço in-
flável, agulhas para auto-pier-
cing, mictório portátil, grampea-
dor de lembrete de alta eficiência 
para unhas… 
Não é fácil explicar o que cada 
um destes prodígios da ciência 
faz, pois há uma maneira mais 
razoável de obter os mesmos re-
sultados. Acompanhem-me: cal-
çar botas para a chuva, passar o 
pano de pó nos ecrãs, beber água 
à temperatura ambiente, apren-
der a partir ovos, melhorar a pos-
tura, não fazer auto-piercings, 
aguentar-se até chegar perto de 
um WC. O último não consegui 
perceber para que serve! 
Ou seja, o único gadget útil com 
que já me deparei na vida foi o 
despertador que sai correndo 
pelo quarto, obrigando a pessoa 
a levantar-se da cama para o des-
ligar. Mas também este pode ser 
substituído por filhos pequenos, 
ou cães e gatos com distúrbio de 
sono. Uma barata no quarto até 
termina de vez com a necessida-
de de dormir. 
Vistas bem as coisas, os america-
nos é que tinham razão. O gadget 
é uma bomba atómica que explo-
de na nossa carteira sempre que 
um inventor espirra.  
Que saudades tenho do Profes-
sor Pardal e das suas invenções 
mirabolantes, como o chapéu 
pensador (um pequeno telhado 
com um ninho de corvos), o ora-
licóptero (um engenho voador 
movido a "quacs") ou, a mais im-
portante, a "máquina de não fa-
zer nada"! Esta, sim, eu pagava 
para ter.  
 
LEONOR SAMPAIO DA SILVA  
(DOCENTE DA FCSH)
À distância, mas  
próximos: Dia Mundial 
da Criança assinalado 
pelo Departamento  
de Psicologia da FCSH
O segundo semestre do ano leti-
vo 2019-2020 foi atípico. No 
entanto, o Departamento de 
Psicologia da FCSH da Univer-
sidade dos Açores, no âmbito da 
componente prática da unidade 
curricular de Psicologia do Desen-
volvimento da Criança, leciona-
da ao 1.º Ano das Licenciaturas 
em Psicologia e Educação Bási-
ca, não quis deixar passar em 
branco o Dia Mundial da Crian-
ça. Se por um lado, este ano não 
foi possível visitar alguns jar-
dins de infância de Ponta Del-
gada para realizar a nossa ati-
vidade de observação, que per-
mite aos estudantes uma breve 
imersão no mundo da criança 
em contexto pré-escolar. Por 
outro lado, também não recebe-
mos as crianças e respetivas 
educadoras de infância na nos-
sa Faculdade, numa atividade 
alusiva às comemorações do Dia 
Mundial da Criança, como tem 
sido "tradição" nos anos ante-
riores. Porém, e porque não nos 
deixamos desmotivar pela CO-
VID-19, os estudantes foram 
desafiados a darem azo à imagi-
nação e criatividade e a fazerem 
um desenho para as crianças 
poderem colorir, enquanto es-
tão em casa com os seus 
pais/encarregados de educação. 
Conseguimos juntar um total de 
19 desenhos com diversas te-
máticas (ex. gelados, bolos, 
animais, flores, paisagens, 
crianças, Bob Esponja), orgul-
hosamente exibidos pelos estu-
dantes, como se pode ver pela 
fotografia de grupo (em modo 
ensino à distância). Os dese-
nhos foram compilados num 
documento único, que foi pos-
teriormente remetido às educa-
doras dos jardins de infância da 
EB1/JI de Matriz e EBI Canto 
da Maia, jardins de infância que 
temos vindo a visitar nos anos 
anteriores. Passados alguns 
dias, recebemos de volta co-
mentários positivos das educa-
doras que valorizaram esta ini-
ciativa. Para além deste 
feedback positivo, tivemos tam-
bém acesso a alguns dos dese-
nhos pintados pelas crianças. 
Esperamos que as crianças se 
tenham divertido a pintar os de-
senhos! Fica a expetativa de, no 
próximo ano, um regresso ao 
nosso formato anterior! 
 
SOFIA MAJOR  
(DOCENTE DA FCSH)
DIREITOS RESERVADOS
Alunos da FCSH comemoram Dia da Criança à distância.
Agora Veja
Foto do mês 
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